
R E S U M O

O objetivo deste estudo foi analisar o perfil das notificações de acidentes de trabalho regis-
tradas no sistema de informação de agravos de notificação - Sinan, de Minas Gerais e verifi-
car a incompletude dos dados inseridos nesse sistema. Trata-se de um estudo descritivo de 
abordagem quantitativa, a partir de dados registrados no sistema, entre 2007 e 2023. Foram 
notificados 182.783 acidentes de trabalho, o ano de 2023 com maior frequência de notifica-
ção. Em relação às características sociodemográficas e ocupacionais, a maior frequência em 
2023 se deu entre trabalhadores do sexo masculino, idade entre 20-34 anos, escolaridade de 
ensino médio completo e raça/cor parda, com vínculo no mercado de trabalho de empre-
gado registrado com carteira assinada, seguido de trabalhadores autônomos. Destacaram-se 
como grupo de causas de acidentes de trabalho a exposição a forças mecânicas inanimadas, 
as quedas, os acidentes de transporte e contato com objeto cortante ou penetrante, inten-
ção não determinada. Neste estudo verifica-se que houve considerável aumento na frequên-
cia das notificações de Acidente de Trabalho após 2022, com pico expressivo em 2023, o que 
corresponde ao período de vigência das Resoluções SES/MG nº 7.730/2021 e 8.383/2022 de 
incentivo as ações de vigilância em saúde do trabalhador no estado de Minas Gerais.
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A B S T R A C T

The objective of this study was to analyze the profile of work-related accident notifications recorded 
in the Notifiable Diseases Information System (SINAN) in Minas Gerais and to verify the incomplete-
ness of the data entered into this system. This is a descriptive study with a quantitative approach, 
based on data recorded in the system between 2007 and 2023. A total of 182,783 occupational 
accidents were reported, with 2023 being the year with the highest frequency of reports. In terms 
of sociodemographic and occupational characteristics, the highest frequency in 2023 was among 
male workers aged 20-34, with a high school education and brown skin color, who were formally 
employed with a signed work contract, followed by self-employed workers. The main causes of work 
accidents were exposure to inanimate mechanical forces, falls, transport accidents, and contact with 
sharp or penetrating objects, with undetermined intent. This study found that there was a consider-
able increase in the frequency of work accident reports after 2022, with a significant peak in 2023, 
which corresponds to the period of validity of SES/MG Resolutions No. 7,730/2021 and 8,383/2022 
encouraging worker health surveillance actions in the state of Minas Gerais.

K E Y W O R D S

Surveillance of the Workers Health; Ocupacional Accident; Epidemiology, Descriptive.

INTRODUÇÃO

O acidente de trabalho para fins de captação e monitoramento epidemiológico nos sistemas de 
informação em saúde é definido como todo caso de acidente por causas não naturais compreen-
didas por acidentes e violências, que ocorrem no ambiente de trabalho ou durante o exercício 
do trabalho (Típico) ou no percurso entre a residência e o trabalho (Trajeto). São eventos que 
provocam lesão corporal ou perturbação funcional, podendo causar a perda, redução temporária 
ou permanente da capacidade para o trabalho e morte (Brasil, 2019).

As doenças e lesões ocupacionais foram responsáveis pela morte de 1.900.000 pessoas no 
mundo, em 2016, de acordo com as primeiras estimativas conjuntas da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e da Organização Internacional do Trabalho (OIT) (Pega et al., 2021). Em escala 
global, em 2022 o Brasil ocupou a 10° posição mundial na incidência dos acidentes de trabalho 
com óbitos, com taxa de 7.4 por 100.000 trabalhadores (International Labour Organization, 2022). 
Entre 2012 e 2021 mais de 22.900 trabalhadores vítimas de acidentes de trabalho, vinculados ao 
mercado de trabalho formal, tiveram a evolução óbito como desfecho no Brasil. Apenas em 2021, 
foram comunicados 571.800 acidentes e 2.487 óbitos associados ao trabalho, representando um 
aumento de 30% em relação ao ano de 2020 (Brasil, 2025a).

Os acidentes de trabalho constituem o maior agravo à saúde dos trabalhadores brasileiros. 
Diferentemente do que o nome sugere, eles não são eventos acidentais ou fortuitos, mas sim 
fenômenos socialmente determinados, previsíveis e preveníveis (Cordeiro, 2018). Socialmente, 
são amplamente naturalizados e banalizados, consequência da pouca visibilidade pública sobre suas 
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causas, sobre as responsabilidades na aplicação de medidas de prevenção, proteção e segurança 
por parte de empregadores e responsáveis pelos estabelecimentos e ambientes de trabalho. 
Ademais, investimentos são ainda insuficientes para a garantia da capacidade de intervenção pelos 
órgãos públicos que têm responsabilidade com a fiscalização e vigilância dos acidentes de trabalho. 
Em consequência desse processo de naturalização e banalização e da expressiva invisibilidade de 
sua importância nas práticas e políticas públicas e privadas, é possível considerar que os acidentes 
de trabalho são agravos negligenciados (Bahia, 2023).

No contexto da saúde pública, é importante destacar que os acidentes de trabalho também 
podem resultar em doenças ocupacionais, que são enfermidades causadas por condições inade-
quadas de trabalho, como exposição a agentes tóxicos, ruído excessivo, trabalho em condições 
insalubres, entre outros fatores. Esses agravos podem se manifestar a longo prazo, trazendo 
sérios danos à saúde dos trabalhadores, além de elevados custos para o sistema público de saúde 
e previdenciários (Santana et al., 2006).

O Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan) é uma plataforma utilizada para 
registrar e monitorar casos de agravos à saúde que são de notificação compulsória e tem um 
papel crucial no registro de acidentes de trabalho, garantindo que esses eventos sejam reportados 
corretamente para análise, produção de informação e planejamento de políticas públicas de saúde 
e segurança no trabalho (Brasil, 2022a). Porém o sistema apresenta algumas limitações como sus-
ceptibilidade as variações de perfil regional, linguagem obsoleta, a ausência de interoperabilidade 
com outros sistemas de informação em saúde e de versatilidade, no sentido de sua capacidade 
de adaptação a mudanças. Além de problemas de completude dos dados e erros operacionais, 
atribuídos ao desconhecimento, por parte dos técnicos, das definições de caso, dos critérios para 
realização das rotinas de duplicidade e integralidade dos dados (Rocha et.al, 2020).

A notificação dos acidentes de trabalho no Sinan é obrigatória para os serviços públicos e 
privados, conforme disposto nas portarias nacionais que tratam da lista nacional de notificação 
compulsória de doenças, agravos e eventos em saúde pública (Brasil, 2022a; 2024). A importân-
cia dessa notificação vai além do simples registro, pois permite monitorar os tipos, as causas e 
a frequência dos acidentes de trabalho, auxiliando na criação de estratégias para prevenção e 
no direcionamento de ações de saúde pública voltadas à proteção do trabalhador (Brasil, 2007).

Considerando-se que o estado de Minas Gerais ocupa o segundo lugar no ranking de acidentes 
de trabalho no Brasil, com cerca de 10% do total de ocorrências registradas. (Brasil, 2025a). E a 
necessidade de qualificação da notificação dos acidentes relacionados ao trabalho no Estado, com 
atenção a completude dos dados nos sistemas de informação em saúde (Minas Gerais, 2022). É 
fundamental investigar sobre o perfil, frequência dos acidentes de trabalho na população traba-
lhadora do estado e como esses agravos têm evoluído ao longo dos anos, para a estruturação de 
políticas públicas, via análise de situação de saúde e comunicação de risco que visem a prevenção 
dos acidentes e promoção da saúde da população trabalhadora e no Estado de Minas Gerais.

Este estudo analisa o perfil epidemiológico dos acidentes de trabalho notificados no Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (Sinan) em Minas Gerais, entre 2007 e 2023, além de 
avaliar a completude e a qualidade de campos essenciais do sistema. Inicialmente, são abordados 
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aspectos teóricos sobre os acidentes de trabalho e as informações registradas no Sinan. Em seguida, 
apresenta-se a caracterização epidemiológica dos acidentes no estado, incluindo a análise da quali-
dade dos dados e das características sociodemográficas, ocupacionais, causas e circunstâncias dos 
eventos, com destaque para 2023. À luz das políticas de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, 
discutem-se os principais resultados, avanços e desafios. Por fim, são apresentadas as considera-
ções finais, sintetizando os achados e contribuições do estudo.

REFERENCIAL TEÓRICO

Acidentes de trabalho suas narrativas e concepções

Segundo Filgueiras (2017), o padrão de gestão da segurança e saúde do trabalho no Brasil carac-
teriza-se pela articulação de três elementos: a ocultação dos riscos ocupacionais e dos agravos 
relacionados ao trabalho, que contribui para a naturalização das condições laborais; a individualiza-
ção da responsabilidade, ao privilegiar o comportamento do trabalhador e o uso de equipamentos 
de proteção em detrimento da análise das condições de trabalho; e a confrontação direta aos 
mecanismos de proteção da integridade física dos trabalhadores, especialmente aqueles previstos 
na legislação. Longe de serem excludentes, esses elementos se reforçam mutuamente, sustentando 
um modelo predatório de gestão da força de trabalho e a reprodução dessas relações laborais.

Predomina, no Brasil e no mundo, a compreensão de que o acidente é um evento simples, com 
origens em uma ou poucas causas, encadeadas de modo linear e determinístico. Sua abordagem 
privilegia a concepção de que os acidentes decorrem de falhas dos operadores (ações ou omissões), 
de intervenções em que ocorre desrespeito à norma ou prescrição de segurança, os chamados 
"atos inseguros" originados em aspectos psicológicos dos trabalhadores. Os comportamentos são 
considerados como frutos de escolhas livres e conscientes por parte dos operadores, computando 
a responsabilidade ao indivíduo (Bahia, 2023). Nessa perspectiva, a dimensão coletiva é reduzida 
à noção de cultura de segurança, entendida como a soma dos comportamentos individuais. Tal 
abordagem fundamenta modelos de gestão da segurança e saúde do trabalho centrados na vigi-
lância de atos considerados inseguros, na aplicação de mecanismos de punição ou recompensa 
e na atribuição da responsabilidade pelos acidentes aos trabalhadores, em detrimento da análise 
das condições e da organização do trabalho (Almeida, Vilela & Hurtado, 2026).

A análise de acidentes é sempre influenciada pela visão ou compreensão do analista acerca 
desses eventos. O termo “acidente” utilizado na nossa língua sugere que este evento ocorre por 
obra do destino, como algo imprevisível, uma “fatalidade” fora do controle das ações humanas. 
E insinua que é um evento impossível de ser evitado. Porém os acidentes ocorrem devido a uma 
interação de vários fatores que estão presentes no ambiente ou na situação de trabalho muito 
antes do seu desencadeamento. São, portanto, eventos previsíveis. Uma vez eliminados estes 
fatores, que dão origem aos acidentes se pode eliminar ou reduzir a ocorrência desses eventos. 
Sendo também eventos preveníveis (Almeida & Vilela, 2010; Bahia, 2023).
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Neste cenário as transformações contemporâneas no mundo do trabalho têm alterado as 
formas de gestão, organização e condições laborais, contribuindo para um processo de precari-
zação marcado pela lógica da acumulação flexível do capital. O que tem ampliado a exposição dos 
trabalhadores a riscos e agravos ocupacionais, ao mesmo tempo em que se observam fragilizações 
nos mecanismos de proteção social e na legislação trabalhista. Estudos evidenciam que essa pre-
carização se materializa em jornadas extensas, vínculos de trabalho instáveis, múltiplas formas de 
violência, condições insalubres e insuficiência de proteção social, configurando um contexto de 
maior vulnerabilidade dos trabalhadores e de agravamento dos riscos à saúde e à segurança no 
trabalho (Da Silva Souza et al., 2022).

Acidentes de trabalho: informação e epidemiologia

Os Sistemas de Informação em Saúde (SIS) constituem instrumentos essenciais para a coleta, 
monitoramento e análise de dados em saúde, fornecendo informações que subsidiam a formulação, 
implementação e avaliação de políticas públicas nos diferentes níveis de gestão. A identificação 
dos determinantes do processo saúde-doença, das desigualdades em saúde e dos impactos das 
intervenções depende da disponibilidade de dados qualificados, oportunos e confiáveis. Nesse 
contexto, embora os SIS brasileiros, geridos pelo Ministério da Saúde, sejam reconhecidos por 
sua robustez e confiabilidade, permanecem desafios relacionados à integração e atualização dos 
sistemas, à redução de inconsistências nas bases de dados e ao aprimoramento de atributos como 
utilidade, flexibilidade, qualidade, representatividade, oportunidade e estabilidade (Reis-Santos, 
2023; Souza, 2008).

O SUS dispõe de uma complexa gama de Sistemas de Informação em Saúde (SIS) de base 
individual e abrangência nacional. A sua natureza pública, universal e gratuita permite que seus 
sistemas de informação alcancem, senão a totalidade, boa parte da população de trabalhadores do 
país. O potencial dos SIS para abranger as parcelas de trabalhadores inseridas em atividades do 
mercado informal de trabalho, servidores públicos e demais tipos de vínculo é muito expressivo 
(Facchini, 2005).

Em termos operacionais a vigilância epidemiológica em saúde do trabalhador coordena os pro-
cedimentos técnicos para sistematização da informação e as orientações para captação oportuna 
e qualificada dos casos de Doenças e Agravos Relacionados ao Trabalho (DART), com ênfase nos 
de notificação compulsória. Por meio do acompanhamento periódico de indicadores de saúde 
e sistemas, como o Sinan, o Sistema de informações sobre mortalidade (SIM) e o Sistema de 
Informações Hospitalares (SIH), busca-se conhecer o perfil de morbimortalidade dos trabalhadores 
e trabalhadoras (Brasil, 2022a).

Enfatiza-se a necessidade de que as informações produzidas pela rede de serviços de vigilância e 
de atenção possibilitem a detecção precoce do adoecimento, a avaliação dos riscos ocupacionais e 
a eficácia das medidas preventivas, curativas e reabilitadoras (Facchini, 2005). As mesmas também 
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devem contribuir para a melhoria do cuidado em saúde e para o controle de exposições aos ris-
cos ocupacionais. São, portanto, ferramentas fundamentais para planejamento, monitoramento 
e avaliação das ações de saúde em geral, e de saúde do trabalhador, em particular (Dias, 2023).

METODOS

Foi realizado um estudo descritivo, ecológico com abordagem quantitativa, a partir de dados 
secundários dos casos de Acidente de Trabalho registrados no Sinan do Brasil e em Minas Gerais 
no período de 2007 a 2023, obtidos no portal Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS) e extraídos conforme a Nota Técnica nº 12/2022 (Brasil, 2022b).

A população alvo foram todos os trabalhadores, notificados como casos com ocorrência de 
acidente de trabalho, captados pelos serviços de saúde notificadores e informados na ficha de 
investigação de acidente de trabalho do Sinan, com ocorrência/notificação no estado de Minas 
Gerais, e no Brasil no período de 2007 a 2023.

Considerando-se que a pesquisa se trata de uma análise epidemiológica da série histórica, não 
foi utilizada amostra, uma vez que os dados registrados nos sistemas oficiais de informação em 
saúde representam o universo, ressalvadas as possíveis subnotificações.

Os atributos de qualidade da informação analisados neste estudo foram a consistência e com-
pletude. A consistência é o grau em que variáveis relacionadas possuem valores coerentes e não 
contraditórios. Já a completude se entende como o grau em que os registros de um SIS possuem 
valores não nulos (Paim et al., 2007).

Foi analisada a frequência, o perfil de qualidade e completude das notificações registradas entre 
2007 a 2023, considerando as variáveis, conforme Figura 1.

Figura 1. Variáveis analisadas nas notificações dos acidentes de 
trabalho, Sinan - Minas Gerais, entre 2007 e 2023. 

Variáveis analisadas

Notificação 
Acidente de 

Trabalho - Sinan

Idade

Escolaridade

Ocupação

Sexo

Situação no mercado de trabalho

Classificação nacional de atividades econômicas - CNAE

Código causa do acidente CID 10 (de V01 a Y98)

Evolução do caso

FONTE: SINAN; ADAPTADO.
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Para o campo idade foram consideradas não qualificadas as notificações em crianças menores 
de 01 ano, uma vez que essas notificações resultam de erro no preenchimento deste campo por 
não ser aplicável a ocorrência de Acidentes de Trabalho em indivíduos nesta idade.

Para o campo ocupação, foram consideradas não qualificadas as notificações preenchidas com 
as codificações: CBO Sem Definição, Não Informado, Ignorada, Estudante, Dona de Casa, Aposentado / 
Pensionista e Desempregado crônico ou cuja ocupação habitual não foi possível obter, visto que não são 
dados válidos na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO). Para o campo Código da Causa do 
Acidente (CID-10) considerou-se não qualificadas as notificações preenchidas com Circunstância 
relativa às condições de trabalho (Y96) e Circunstâncias relativas a condições do modo de vida (Y98), 
por serem CID não específicos que não esclarecem a real causa relacionada a ocorrência do AT.

Analisou-se o perfil epidemiológico do ano de 2023 com ênfase nos dados relacionados ao 
desfecho, conforme os dados do campo Evolução do caso (para o total de notificações com 
informação de óbito por acidente de trabalho e incapacidade parcial ou total Permanente (cons-
tituída pelo agrupamento das variáveis “Incapacidade Parcial Permanente” e “Incapacidade Total 
Permanente”). Já a variável Ocupação foi agrupada nos Grandes Grupos da CBO e as ocupações 
mais frequentes - com mais de 500 notificações totais - foram citadas no texto.

Para a classificação do grau de incompletude dos dados, utilizaram-se os critérios propostos por 
Romero e Cunha (2006) em relação à proporção de não preenchimento das variáveis: excelente 
(<5%), bom (5-9,9%), regular (10-19,9%), ruim (20-49,9%) e muito ruim (≥50%). Os resultados de 
completude e qualificação dos campos foram comparados com dados nacionais.

O cálculo da incidência foi realizado por 1000 trabalhadores, nos anos de 2007 a 2023, para 
Minas Gerais. Como denominador dos anos de 2007 a 2016, utilizaram-se os dados da população 
economicamente ativa ocupada (PEAO), referenciada no censo demográfico de 2010, já para o 
período entre 2017 e 2023, utilizou-se a PEAO do censo demográfico de 2022, ambos disponibi-
lizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE.

A análise de dados foi conduzida utilizando o software livre R (v. 4.3.3), pacote foreign, utilizado 
para importar o banco em formato DBF e o Microsoft Excel para elaboração das tabelas e gráficos.

A pesquisa foi realizada com dados secundários, de acesso público sem a identificação de dados 
nominais, desta forma, excluem a necessidade de submissão ao comitê de ética e pesquisa, em 
conformidade com as diretrizes estabelecidas na Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.

RESULTADOS

Entre 2007 e 2023, foram notificados 182.783 acidentes de trabalho (AT) no Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (Sinan) em Minas Gerais. O ano de 2023 apresentou a 
maior frequência e incidência de notificações da série histórica, com 34.136 casos e taxa de 3,6 
casos por 1.000 trabalhadores, correspondendo a aproximadamente 19% de todos os registros 
do período. Conforme apresentado na Figura 2, observou-se, a partir de 2022, um expressivo 
aumento das notificações, com incidência de 1,9 caso por 1.000 trabalhadores. Em 2023, esse 
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crescimento se intensificou, resultando em um volume de notificações cerca de 46% superior ao 
registrado no ano anterior.

Figura 2. Série histórica da frequência absoluta e incidência por 1000 trabalhadores 
das notificações dos acidentes de trabalho, Sinan - Minas Gerais, entre 2007 e 2023.

FONTE: SINAN NET ATUALIZADO EM 07/04/2026 (EXTRAÇÃO EM 08/04/2026)

Em relação à incompletude e à qualidade dos dados das notificações, os menores percentuais 
de registros incompletos — correspondentes às melhores classificações — foram observados, 
para a maioria das variáveis analisadas, nos anos de 2017 e 2019, com exceção da variável referente 
à causa do acidente (CID-10). Além disso, a partir de 2017 verificou-se uma melhora geral na 
qualidade do preenchimento das notificações, não sendo identificada nenhuma variável classificada 
como muito ruim (≥ 50% de incompletude), conforme apresentado na Figura 3.

Figura 3. Frequência relativa de variáveis e análise da completude 
e qualidade dos dados, nas notificações de Acidente de Trabalho, 

notificados no Sinan de Minas Gerais, entre 2007 e 2023.

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Percentual de notificações com o campo Escolaridade Ignorada, não se aplica ou em Branco

35,7 53,1 64,2 57,0 51,9 48,0 41,0 37,6 37,6 35,1 26,9 25,4 21,3 21,3 24,9 24,7 23,5

Percentual de notificações com o campo Atividade Econômica (CNAE) em Branco

70,7 42,3 39,5 61,8 71,3 78,3 80,4 79,1 69,8 62,7 16,4 9,48 7,77 13,9 23,2 29,2 32,6
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2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Percentual de notificações com o campo Código da Causa do 
Acidente (CID-10) = Y96 ou Y98 ou em Branco

7,32 7,93 7,44 12,8 14,5 19,5 22,0 25,5 17,1 17,8 20,0 22,4 23,1 32,5 28,3 24,3 19,1

Percentual de notificações com o campo Evolução Ignorada ou em Branco

4,88 5,60 7,94 7,39 7,33 8,99 8,91 8,90 7,95 8,10 5,79 6,35 8,09 11,07 12,23 11,16 10,18

Percentual de notificações com o campo Situação no mercado de trabalho Ignorada ou em Branco

1,58 1,86 3,28 3,23 5,18 6,99 4,18 4,22 3,53 3,83 3,29 2,98 2,51 2,77 3,36 4,05 5,08

Percentual de notificações com idade menor de 01 ano

0,86 0,47 0,34 0,41 0,60 0,93 0,62 0,68 0,74 0,30 0,14 0,31 0,24 0,27 0,53 0,35 0,43

Percentual de notificações com o campo Ocupação não qualificado ou em Branco

0,72 1,75 1,14 1,80 2,32 2,06 2,78 3,30 2,03 4,06 1,81 2,09 1,94 3,10 3,39 3,47 3,89

Excelente (< 5%) Bom (5-9,9%) Regular (10-19,9%) Ruim (20-49,9%) Muito Ruim 
(≥50%)

FONTE: SINAN NET ATUALIZADO EM 07/04/2026 (EXTRAÇÃO EM 08/04/2026)

Conforme a Figura 4, os percentuais de incompletude e/ou não qualificação dos campos 
analisados foram, em geral, menores em Minas Gerais do que no Brasil, tanto no período de 
2007 a 2022 quanto em 2023. As exceções foram as variáveis Escolaridade, no período acumu-
lado, e Causa do Acidente (CID-10), em 2023, que apresentaram percentuais superiores aos 
observados nacionalmente.

A incompletude de variáveis-chave, como CNAE, escolaridade e causa do acidente, compro-
mete a capacidade de gestão e planejamento das ações em saúde do trabalhador, ao limitar a 
identificação de riscos prioritários e a formulação de intervenções baseadas em evidências. Essas 
informações são fundamentais para compreender os determinantes e condicionantes dos agravos 
relacionados ao trabalho, caracterizar os riscos ocupacionais segundo atividade econômica, ocupa-
ção e perfil socioeconômico, além de identificar padrões de ocorrência e grupos mais vulneráveis. 
Sua adequada qualificação fortalece a vigilância em saúde do trabalhador e subsidia políticas de 
promoção, prevenção e atenção integral à saúde. (Brasil, 2023).
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Figura 4. Percentual de incompletude e/ou inconsistências no 
preenchimento dos campos de interesse nas notificações de acidentes 

de trabalho – Brasil e Minas Gerais, entre 2007 e 2023.

FONTE: SINAN NET ATUALIZADO EM 07/04/2026 (EXTRAÇÃO EM 08/04/2026) / DATASUS - EXTRAÇÃO EM 08/04/2026)

Conforme apresentado na Tabela 1, entre os acidentes de trabalho notificados em Minas Gerais 
no ano de 2023, o desfecho mais frequente foi a cura, correspondente a 46,2% dos casos, seguido 
pela incapacidade temporária, que representou 39,6% das notificações.

Tabela 1- Frequência absoluta e relativa dos desfechos, relacionados a evolução 
dos casos notificados como Acidente de trabalho no Sinan - Minas Gerais, 2023.

Evolução n %

Cura 15.756 46,2

Incapacidade temporária 13.524 39,6

Incapacidade parcial permanente 306 0,9

Incapacidade total permanente 47 0,1

Óbito por acidente de trabalho 629 1,8

Óbito por outras causas 30 0,1

Outro 370 1,1

Ignorado ou em branco 3.474 10,2

Total 34.136 100,0

FONTE: SINAN NET ATUALIZADO EM 07/04/2026 (EXTRAÇÃO EM 08/04/2026)
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Em relação às características sociodemográficas e ocupacionais, observa-se na Tabela 2 que, 
em 2023, a maior frequência de notificações ocorreu entre trabalhadores do sexo masculino, 
com idade entre 20 e 34 anos, ensino médio completo ou ensino fundamental completo e raça/
cor parda. Verifica-se ainda que, entre as notificações com desfechos mais graves — óbito por 
acidente de trabalho e incapacidade parcial ou total permanente —, a predominância de tra-
balhadores do sexo masculino é ainda mais acentuada. Além disso, esses desfechos ocorreram 
proporcionalmente com maior frequência entre trabalhadores de faixa etária mais elevada (50 a 
64 anos) e com menor nível de escolaridade (ensino fundamental).

Tabela 2 - Frequência absoluta e relativa das notificações de 
acidente de trabalho segundo variáveis sociodemográficas e 
ocupacionais e evolução dos casos. Sinan - Minas Gerais, 2023

Variáveis socioeconômicas e ocupacionais

Evolução
Total de 

notificações 
por Acidente 
de Trabalho

Incapacidade 
permanente 

(total ou 
parcial)

Óbito por 
acidente de 

trabalho

n % n % n %

Sexo

Feminino 53 15,0 51 8,1 7.711 22,6

Masculino 300 85,0 578 91,9 26.419 77,4

Ignorado 0 0,0 0 0,0 6 0,0

Idade

<1 Ano 3 0,8 3 0,5 146 0,4

01 a 14 anos 0 0,0 0 0,0 42 0,1

15 a 19 anos 14 4,0 23 3,7 1.836 5,4

20 a 34 anos 112 31,7 181 28,8 13.727 40,2

35 a 49 anos 120 34,0 217 34,5 11.541 33,8

50 a 64 anos 93 26,3 159 25,3 6.007 17,6

65 a 79 anos 11 3,1 41 6,5 789 2,3

Acima de 80 anos 0 0,0 5 0,8 48 0,1

Escolaridade

Analfabeto 0 0,0 3 0,5 158 0,5

4ª série completa do EF (antigo primário ou 1º grau) 52 14,7 77 12,2 2946 8,6

Ensino fundamental completo (antigo ginásio ou 1º grau) 76 21,5 149 23,7 6.213 18,2

Ensino médio completo (antigo colegial ou 2º grau) 136 38,5 188 29,9 14.693 43,0

Educação superior completa 12 3,4 38 6,0 2.112 6,2
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Variáveis socioeconômicas e ocupacionais

Evolução
Total de 

notificações 
por Acidente 
de Trabalho

Incapacidade 
permanente 

(total ou 
parcial)

Óbito por 
acidente de 

trabalho

n % n % n %

Ignorado, não se aplica ou não informado 77 21,8 174 27,7 8.014 23,5

Raça

Branca 114 32,3 244 38,8 11.919 34,9

Preta 46 13,0 62 9,9 3.669 10,7

Amarela 6 1,7 3 0,5 299 0,9

Parda 175 49,6 295 46,9 16.173 47,4

Indígena 1 0,3 0 0,0 77 0,2

Ignorado ou não informado 11 3,1 25 4,0 1.807 5,3

Situação no mercado de trabalho

Empregado registrado com carteira assinada 160 45,3 180 28,6 19.145 56,1

Empregado não registrado 34 9,6 39 6,2 2.806 8,2

Autônomo/ conta própria 103 29,2 218 34,7 6.485 19,0

Servidor público estatuário 10 2,8 20 3,2 1.510 4,4

Servidor público celetista 6 1,7 1 0,2 901 2,6

Aposentado 6 1,7 7 1,1 174 0,5

Desempregado 2 0,6 0 0,0 46 0,1

Trabalho temporário 5 1,4 15 2,4 502 1,5

Cooperativado 0 0,0 6 1,0 75 0,2

Trabalhador avulso 2 0,6 7 1,1 247 0,7

Empregador 2 0,6 7 1,1 87 0,3

Outros 8 2,3 8 1,3 424 1,2

Ignorado ou não informado 15 4,2 121 19,2 1.734 5,1

Ocupação

Membros das Forças Armadas, Policiais 
e Bombeiros Militares 1 0,3 1 0,2 64 0,2

Membros Superiores do Poder Público, Dirigentes de 
Organizações de Interesse Público e de Empresas, Gerentes 2 0,6 6 1,0 367 1,1

Profissionais das Ciências e Das Artes 5 1,4 22 3,5 1.224 3,6

Técnicos de Nível Médio 10 2,8 18 2,9 2.076 6,1

Trabalhadores de Serviços Administrativos 12 3,4 18 2,9 1.820 5,3
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Variáveis socioeconômicas e ocupacionais

Evolução
Total de 

notificações 
por Acidente 
de Trabalho

Incapacidade 
permanente 

(total ou 
parcial)

Óbito por 
acidente de 

trabalho

n % n % n %

Trabalhadores dos Serviços, Vendedores 
do Comércio em Lojas e Mercados 34 9,6 106 16,9 6.008 17,6

Trabalhadores Agropecuários, Florestais e da Pesca 106 30,0 86 13,7 5.408 15,8

Trabalhadores da Produção de Bens e Serviços Industriais 149 42,2 324 51,5 14.276 41,8

Trabalhadores em Serviços de Reparação E Manutenção 17 4,8 26 4,1 1.565 4,6

Estudante / Dona de Casa / Aposentado ou 
Pensionista / Desempregado crônico ou cuja 
ocupação habitual não foi possível obter

6 1,7 13 2,1 445 1,3

Ignorado / CBO sem definição / Em branco 11 3,1 9 1,4 883 2,6

FONTE: SINAN NET ATUALIZADO EM 07/04/2026 (EXTRAÇÃO EM 08/04/2026)

A Tabela 2 apresenta a distribuição das notificações de acidentes de trabalho segundo caracte-
rísticas ocupacionais, situação no mercado de trabalho e ocupação dos trabalhadores acidentados 
em Minas Gerais, em 2023. Entre as notificações em geral, predominam trabalhadores com vínculo 
formal de emprego, registrados com carteira assinada (56,1%), seguidos pelos trabalhadores autô-
nomos (19,0%). Entretanto, entre os casos com desfechos mais graves, como óbito por acidente de 
trabalho e incapacidade parcial ou total permanente, observa-se maior participação proporcional 
de trabalhadores autônomos, que representam 29,2% das notificações, evidenciando uma maior 
vulnerabilidade desse grupo a desfechos desfavoráveis.

A distribuição das notificações de acidentes de trabalho por Grandes Grupos da Classificação 
Brasileira de Ocupações (CBO) evidencia maior concentração entre os Trabalhadores da Produção 
de Bens e Serviços Industriais, seguidos pelos Trabalhadores dos Serviços, Vendedores do Comércio 
em Lojas e Mercados e pelos Trabalhadores Agropecuários, Florestais e da Pesca (Tabela 2). 
Entre as ocupações mais frequentemente notificadas destacam-se pedreiros, serventes de obras, 
alimentadores de linha de produção, motoristas de caminhão, trabalhadores agropecuários em 
geral, faxineiros e motofretistas. Esse padrão sugere maior exposição a riscos ocupacionais em 
atividades caracterizadas por intenso esforço físico, operação de máquinas e equipamentos, des-
locamentos frequentes e condições de trabalho potencialmente mais precárias, indicando setores 
prioritários para ações de vigilância, prevenção e promoção da saúde do trabalhador.

A Tabela 3 evidencia que os acidentes de trabalho notificados em Minas Gerais, em 2023, con-
centraram-se principalmente em eventos relacionados à exposição a forças mecânicas inanimadas, 
quedas, acidentes de transporte e contato com objetos cortantes ou penetrantes. Esse perfil 
sugere a predominância de riscos associados a atividades que envolvem esforço físico, operação 
de máquinas, trabalho em altura e deslocamentos ocupacionais. Destaca-se, ainda, que os aci-
dentes de transporte ocorreram com maior frequência entre motociclistas, indicando a elevada 
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vulnerabilidade dessa categoria profissional e a necessidade de ações específicas de prevenção e 
proteção voltadas à mobilidade relacionada ao trabalho.

Tabela 3 - Frequência de notificações em relação às principais causas 
dos acidentes notificados no Sinan Minas Gerais, 2023

Causa do Acidente (CID-10)

Evolução
Total de 

notificações 
por Acidente 
de Trabalho

Incapacidade 
permanente 

(total ou 
parcial)

Óbito por 
acidente de 

trabalho

n % n % n %

Acidentes de transporte (V01-V99) 40 11,3 326 51,8 4.590 13,4

Pedestre traumatizado em um acidente 
de transporte (V01-V09) 6 1,7 32 5,1 625 1,8

Ciclista traumatizado em um acidente 
de transporte (V10-V19) 3 0,8 9 1,4 291 0,9

Motociclista traumatizado em um 
acidente de transporte (V20-V29) 16 4,5 79 12,6 2.119 6,2

Ocupante de um automóvel traumatizado em 
um acidente de transporte (V40-V49) 2 0,6 59 9,4 317 0,9

Ocupante de um veículo de transporte pesado 
traumatizado em um acidente de transporte (V60-V69) 2 0,6 72 11,4 365 1,1

Ocupante de um ônibus traumatizado em 
um acidente de transporte (V70-V79) 0 0,0 3 0,5 135 0,4

Outros acidentes de transporte terrestre (V80-V89) 9 2,5 57 9,1 547 1,6

Outros acidentes de transporte e os 
não especificados (V98-V99) 2 0,6 5 0,8 104 0,3

Outros* 0 0,0 10 1,6 87 0,3

Outras causas externas de traumatismos 
acidentais (W00-X59)

208 58,9 182 28,9 19.045 55,8

Quedas (W00-W19) 32 9,1 81 12,9 4805 14,1

Exposição a forças mecânicas inanimadas (W20-W49) 157 44,5 44 7,0 10.332 30,3

Exposição a forças mecânicas animadas (W50-W64) 7 2,0 3 0,5 845 2,5

Exposição à corrente elétrica, à radiação e às temperaturas 
e pressões extremas do ambiente (W85-W99) 4 1,1 25 4,0 274 0,8

Contato com uma fonte de calor ou com 
substâncias quentes (X10-X19) 2 0,6 1 0,2 506 1,5

Contato com animais e plantas venenosos (X20-X29) 2 0,6 3 0,5 904 2,6

Envenenamento [intoxicação] acidental por e 
exposição à substâncias nocivas (X40-X49) 1 0,3 1 0,2 173 0,5
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Causa do Acidente (CID-10)

Evolução
Total de 

notificações 
por Acidente 
de Trabalho

Incapacidade 
permanente 

(total ou 
parcial)

Óbito por 
acidente de 

trabalho

n % n % n %

Excesso de esforços, viagens e privações (X50-X57) 1 0,3 0 0,0 282 0,8

Exposição acidental a outros fatores e 
aos não especificados (X58-X59) 1 0,3 4 0,6 750 2,2

Outros** 1 0,3 20 3,2 174 0,5

Lesões autoprovocadas intencionalmente (X60-X84) 0 0,0 2 0,3 40 0,1

Agressões (X85-Y09) 2 0,6 11 1,7 668 2,0

Eventos (fatos) cuja intenção é inde-
terminada (Y10-Y34) 28 7,9 24 3,8 3.041 8,9

Envenenamento [intoxicação] por e exposição a outros 
produtos químicos e substâncias nocivas e aos não 
especificados, intenção não determinada (Y19)

2 0,6 2 0,3 123 0,4

Contato com objeto cortante ou penetrante, 
intenção não determinada (Y28) 25 7,1 3 0,5 2315 6,8

Contato com objeto contundente, 
intenção não determinada (Y29) 0 0,0 11 1,7 268 0,8

Outros*** 1 0,3 8 1,3 335 1,0

Intervenções legais e operações de guerra (Y35-Y36) 0 0,0 0 0,0 9 0,0

Complicações de assistência médica 
e cirúrgica (Y40-Y84) 3 0,8 3 0,5 173 0,5

Sequelas de causas externas de morbi-
dade e de mortalidade (Y85-Y89) 1 0,3 2 0,3 28 0,1

Fatores suplementares relacionados com as 
causas de morbidade e de mortalidade clas-
sificados em outra parte (Y90-Y98)

68 19,3 73 11,6 6.331 18,5

Circunstância relativa às condições de trabalho (Y96) 63 17,8 69 11,0 5.808 17,0

Circunstâncias relativas a condições do modo de vida (Y98) 5 1,4 4 0,6 494 1,4

Outros**** 0 0,0 0 0,0 14 0,0

Outros***** 0 0,0 0 0,0 10 0,0

Em branco. 3 0,8 6 1,0 201 0,6

Total 353 100,0 629 100,0 34.136 100,0

FONTE: SINAN NET ATUALIZADO EM 25/10/2024 (EXTRAÇÃO EM 28/10/2024)

*INTERVALO DE CID COM MENOS DE 100 NOTIFICAÇÕES (OCUPANTE DE TRICICLO MOTORIZADO TRAUMATIZADO EM UM ACIDENTE DE 
TRANSPORTE (V30-V39), OCUPANTE DE UMA CAMINHONETE TRAUMATIZADO EM UM ACIDENTE DE TRANSPORTE (V50-V59), ACIDENTES DE 
TRANSPORTE POR ÁGUA (V90-V94), ACIDENTES DE TRANSPORTE AÉREO E ESPACIAL (V95-V97))
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**INTERVALO DE CID COM MENOS DE 100 NOTIFICAÇÕES (AFOGAMENTO E SUBMERSÃO ACIDENTAIS (W65-W74), OUTROS RISCOS ACI-
DENTAIS À RESPIRAÇÃO (W75-W84), EXPOSIÇÃO À FUMAÇA, AO FOGO E ÀS CHAMAS (X00-X09), EXPOSIÇÃO ÀS FORÇAS DA NATUREZA 
(X30-X39))

***CID COM MENOS DE 100 NOTIFICAÇÕES (Y10, Y11, Y12, Y13, Y14, Y15, Y17, Y18, Y20, Y21, Y22, Y23, Y24, Y25, Y26, Y27, Y30, Y31, Y32, Y34)

****CID COM MENOS DE 100 NOTIFICAÇÕES (Y90, Y91, Y97)

*****CIDS FORA DO CAPÍTULO XX (M79, S00, S61, S83, S90, T13, T14, T15, T92)

A análise dos desfechos mais graves evidencia diferenças importantes no perfil causal dos aci-
dentes de trabalho. Os acidentes de transporte apresentaram importante relação com os óbitos, 
representando 51,8% dessas ocorrências, percentual significativamente superior ao observado no 
conjunto das notificações (13,4%), com destaque para motociclistas e ocupantes de automóveis e 
veículos de transporte pesado. Por outro lado, nos casos que evoluíram para incapacidade parcial 
ou total permanente, predominou a exposição a forças mecânicas inanimadas, indicando a rele-
vância desse grupo de causas para a ocorrência de sequelas permanentes (Tabela 3).

Além disso, a Tabela 3 revela uma proporção expressiva de notificações registradas com 
códigos CID-10 inespecíficos, como Y96, Y98, X58–X59, V80–V89 e V98–V99. Esse padrão 
indica limitações na qualificação das informações sobre a causa dos acidentes, comprometendo a 
identificação precisa dos fatores de risco e reduzindo a capacidade dos sistemas de vigilância de 
subsidiar ações efetivas de prevenção e promoção da saúde do trabalhador.

Entre os principais achados, destaca-se o expressivo aumento das notificações de acidentes 
de trabalho em 2022 e 2023, indicando uma mudança relevante na série histórica. Esse cresci-
mento parece refletir, sobretudo, avanços na capacidade de identificação, registro e notificação 
dos casos, decorrentes da qualificação dos serviços de saúde, do fortalecimento das ações de 
Vigilância em Saúde do Trabalhador nos municípios mineiros e da implementação de instrumentos 
normativos e de gestão pela Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (Minas Gerais, 2021; 
2022). Adicionalmente, a ampliação das parcerias com órgãos de fiscalização e justiça, como o 
Ministério Público do Trabalho, pode ter contribuído para a redução da subnotificação e para o 
aprimoramento da qualidade das informações registradas (Brasil, 2024).

DISCUSSÃO

Os resultados corroboram evidências nacionais e estaduais que apontam maior ocorrência 
de acidentes de trabalho entre homens, trabalhadores jovens, pessoas de raça/cor preta ou 
parda e indivíduos com menor escolaridade (Malta et al., 2017; Dias, 2023). No presente estudo, 
manteve-se a predominância de casos entre homens, pessoas de raça/cor parda e trabalhadores 
de 20 a 34 anos, indicando a persistência de desigualdades sociais e ocupacionais na distribuição 
desses agravos. Contudo, observou-se uma mudança no perfil etário dos óbitos, que passaram a 
se concentrar em faixas etárias mais elevadas (35 a 49 anos e 50 a 64 anos), diferentemente do 
observado por Dias (2023). Esse achado sugere a necessidade de aprofundar a investigação sobre 
os fatores associados à maior gravidade dos acidentes entre trabalhadores mais velhos, conside-
rando aspectos como tempo de exposição ocupacional, condições de trabalho e vulnerabilidades 
relacionadas ao envelhecimento da força de trabalho.
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Em relação aos problemas de incompletude e qualidade dos dados. Observa-se que, são situa-
ções crônicas verificadas nacionalmente e vão além das dificuldades de captação e registro opor-
tuno dos casos de acidentes de trabalho pelos serviços de saúde. A falta de preenchimento de 
campos com dados fundamentais para caracterização do acidente, vide o percentual de ignorado 
ou não informado presente na análise de qualidade dos bancos de dados, refletem também as 
dificuldades em estabelecer a causalidade do óbito com o trabalho e realizar o registro adequado, 
o que impacta na qualidade da informação (Cordeiro, 2018; Nobre, Carvalho, & Kato, 2010).

A evolução das notificações de acidentes de trabalho no Sinan sugere que as estratégias ado-
tadas pela Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais contribuíram para ampliar a visibilidade 
desses agravos, reduzir a subnotificação e qualificar as informações registradas. Destaca-se, nesse 
contexto, o Programa de Monitoramento das Ações de Vigilância em Saúde (ProMAVS), instituído 
pela Deliberação CIB-SUS/MG nº 2.418/2016 (Minas Gerais, 2016). A partir de 2017, observou-se 
aumento das notificações concomitante à melhoria da completude e consistência de variáveis 
estratégicas, como Ocupação, CNAE e Evolução, indicando que o fortalecimento dos mecanismos 
de monitoramento e gestão pode ter desempenhado papel relevante na qualificação da vigilância 
em saúde do trabalhador no estado.

No que se refere à qualidade das informações sobre atividade econômica, observa-se avanço na 
completude do campo CNAE ao longo do período analisado. Embora Álvares et al. (2015) tenham 
identificado essa variável como uma das mais críticas entre os campos essenciais, com apenas 
0,5% de preenchimento adequado, os resultados deste estudo apontam melhora progressiva em 
Minas Gerais, corroborando os achados de Dias (2023). Apesar desse avanço, a persistência de 
elevados percentuais de registros ignorados evidencia que a qualificação dessa informação ainda 
representa um desafio para a vigilância em saúde do trabalhador, limitando análises mais precisas 
sobre a distribuição dos acidentes segundo atividade econômica.

Em 2017, foi instituído o Programa de Monitoramento e Avaliação das Ações de Vigilância em 
Saúde (ProMAVS), com o objetivo de fortalecer a regionalização e a descentralização da Vigilância 
em Saúde por meio do acompanhamento sistemático de indicadores voltados ao planejamento, 
à gestão e à execução das ações municipais (Araujo & Campos, 2025). A melhora observada na 
completude do campo Atividade Econômica (CNAE) coincide com a inclusão, nos instrumentos 
de gestão do programa, do indicador de notificação e investigação dos agravos relacionados à 
saúde do trabalhador no Sinan, contemplando o monitoramento específico dessa variável (Minas 
Gerais, 2016).

Além disso, Minas Gerais apresentou percentuais de preenchimento do CNAE superiores à 
média nacional nas notificações de acidentes de trabalho, sugerindo impacto positivo de estra-
tégias como monitoramento contínuo, capacitação das equipes e padronização dos processos 
de registro. A expressiva redução da incompletude entre 2017 e 2019 reforça a hipótese de que 
intervenções gerenciais e mecanismos de indução institucional contribuíram para a qualificação 
das informações, evidenciando o papel estratégico da coordenação federativa no fortalecimento 
da vigilância em saúde do trabalhador.

A Resolução SES/MG nº 7.730/2021, posteriormente prorrogada pela Resolução SES/MG 
nº 8.383/2022, instituiu incentivo financeiro para o fortalecimento da Vigilância em Saúde do 
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Trabalhador (VISAT) em Minas Gerais, incluindo entre suas metas a investigação de agravos com 
suspeita de relação com o trabalho (Minas Gerais, 2021; 2022). O expressivo aumento das noti-
ficações de acidentes de trabalho observado durante a vigência dessas normativas sugere que os 
incentivos financeiros e os mecanismos de monitoramento contribuíram para ampliar a identificação 
e o registro dos casos, reduzindo a subnotificação. A manutenção dos indicadores de qualidade 
dos dados no mesmo período reforça a hipótese de que o incremento das notificações refletiu 
o fortalecimento das ações de vigilância, e não apenas um aumento quantitativo dos registros.

Do ponto de vista da administração pública, a incompletude dos dados dificulta o planeja-
mento, o monitoramento e a avaliação das ações de vigilância em saúde do trabalhador. Dados 
de qualidade são essenciais para subsidiar decisões e políticas públicas baseadas em evidências, 
orientando prioridades e recursos. Assim, o aprimoramento da qualidade dos registros fortalece 
a gestão da informação, a efetividade das políticas e os serviços públicos de saúde (Brasil, 2025b).

Embora tenham sido observados avanços na qualidade das notificações, a persistência de níveis 
relevantes de incompletude evidencia a necessidade de fortalecer ações permanentes de capaci-
tação e apoio aos profissionais de saúde. A adequada identificação, investigação e notificação dos 
agravos relacionados ao trabalho, aliada ao correto preenchimento dos instrumentos de vigilância 
epidemiológica, é essencial para a produção de informações confiáveis (Cremonese et al., 2023). 
Nesse contexto, a qualificação contínua das equipes assistenciais, técnicas e de vigilância constitui 
estratégia fundamental para aprimorar a qualidade dos dados e ampliar sua capacidade de subsidiar 
o planejamento, o monitoramento e a tomada de decisão em saúde pública.

No que se refere à caracterização ocupacional, os achados deste estudo corroboram a lite-
ratura nacional ao evidenciar a maior vulnerabilidade de trabalhadores inseridos em atividades 
com elevado potencial de risco. Miranda (2012) identificou que os setores da construção civil e 
dos transportes concentram as maiores frequências de acidentes de trabalho fatais, enquanto 
Cavalcante (2014) destacou a construção civil e a agropecuária entre os segmentos mais aco-
metidos por esses eventos. Esses resultados refletem características inerentes aos processos de 
trabalho desses setores, frequentemente marcados pela exposição a riscos físicos, mecânicos 
e ambientais, além de condições laborais muitas vezes precárias. Nesse contexto, Dos Santos 
(2020) ressalta que a construção civil apresenta elevados índices de acidentes, incapacidades e 
óbitos, gerando importantes impactos sociais e econômicos para trabalhadores e suas famílias. 
De forma semelhante, Ferreira-de-Sousa e Santana (2016) apontam a agropecuária como uma 
das atividades ocupacionais de maior risco em nível mundial. Em especial no que se refere aos 
óbitos de trabalhadores desse setor em decorrência de acidentes de trabalho, evidenciando a 
persistência de um importante problema de saúde pública e a necessidade de fortalecimento das 
ações de prevenção e vigilância nesses segmentos produtivos.

Os resultados deste estudo corroboram achados da literatura sobre as principais causas de 
acidentes de trabalho. Oliveira e Souza (2007) destacaram as quedas entre as principais causas 
de mortes acidentais, enquanto Zack et al. (2020) e Ferrari et al. (2023) apontaram que cerca de 
15% dos acidentes de trabalho no Brasil estão relacionados à operação de máquinas e equipa-
mentos. Em relação aos óbitos, os achados são semelhantes aos de Cremonese et al. (2023), que 
identificaram os acidentes de transporte como a principal causa de mortalidade por acidente de 
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trabalho na Bahia (56,3%) e no Brasil (47,5%). Da mesma forma, neste estudo, os acidentes de 
transporte predominaram entre os óbitos, evidenciando a necessidade de ações específicas de 
prevenção para os trabalhadores mais expostos a esse risco.

A literatura aponta a persistência da subnotificação dos acidentes de trabalho, especialmente 
entre trabalhadores informais, frequentemente excluídos da proteção trabalhista e social. A neces-
sidade de garantir renda leva muitos desses trabalhadores a aceitarem condições precárias e maior 
exposição a riscos ocupacionais, contribuindo para a invisibilidade dos agravos relacionados ao tra-
balho e para o aumento da vulnerabilidade a acidentes e adoecimentos (Da Silva Souza et al., 2022).

Os dados sugerem não apenas uma ampliação do número total de acidentes, mas também uma 
preocupante gravidade de suas consequências. Isso reforça a necessidade urgente de implementar 
medidas preventivas e intervenções no ambiente de trabalho para reduzir a incidência e a gravidade 
dos acidentes, visando à proteção e à saúde dos trabalhadores (De Araújo, 2025).

A análise das notificações de acidentes de trabalho em Minas Gerais, em 2023, sugere que a 
ocorrência e a gravidade dos acidentes podem variar conforme características socioeconômicas 
e ocupacionais dos trabalhadores, indicando possíveis desigualdades na exposição aos riscos e na 
vulnerabilidade aos agravos relacionados ao trabalho, essa hipótese pode ser analisada em outros 
estudos mais robustos.

O estudo também identificou as ocupações mais frequentemente envolvidas nos acidentes e 
diferentes formas de inserção no mercado de trabalho entre os casos notificados. Destaca-se 
a participação expressiva de trabalhadores autônomos, além daqueles com vínculo formal pela 
CLT, reforçando o potencial do Sinan como sistema capaz de registrar acidentes de trabalho 
independentemente do vínculo empregatício. Esse achado evidencia avanços na visibilidade de 
trabalhadores historicamente sujeitos à subnotificação e contribui para o fortalecimento da Política 
Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (Brasil, 2012; Dias, 2023).

Quanto aos dados analisados, é fundamental considerar o contexto histórico e persistente de 
subnotificação e sub-registro dos acidentes e agravos relacionados ao trabalho no Brasil. Diversos 
estudos, fundamentados em diferentes bases de dados, metodologias e recortes territoriais e 
econômicos, convergem para o entendimento de que as informações disponíveis captam apenas 
parte da real magnitude desses eventos. Assim, embora os dados apresentados constituam uma 
importante fonte para a vigilância em saúde do trabalhador, devem ser interpretados à luz de 
suas limitações, uma vez que o volume de acidentes e adoecimentos relacionados ao trabalho no 
país é, provavelmente, muito superior ao registrado pelos sistemas oficiais de informação (Dias, 
2023; Cremonese et al., 2023).

Os achados evidenciam desafios relevantes para a implementação da política de saúde do 
trabalhador e gestão do trabalho, especialmente nas atividades econômicas relacionadas aos 
setores de transporte, agropecuária e construção civil em especial entre os trabalhadores autô-
nomos com vínculos precários. A incompletude de variáveis estratégicas e essenciais permanece 
como barreira a adoção de ações baseadas em evidências. Pesquisas futuras podem aprofundar 
as análises por setor produtivo, vínculos laborais e impacto de políticas estaduais na melhoria da 
qualidade dos dados.
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CONCLUSÃO

Este estudo buscou contribuir para o conhecimento epidemiológico sobre os acidentes de 
trabalho em Minas Gerais, fornecendo subsídios para dimensionar seus impactos na saúde dos 
trabalhadores e destacando a importância do monitoramento e da qualificação dos registros nos 
sistemas de informação. Os resultados evidenciam a magnitude desse agravo e reforçam a rele-
vância das ações de Vigilância em Saúde do Trabalhador, que devem ser compreendidas à luz dos 
desafios ainda presentes no processo de implantação, institucionalização e consolidação dessas 
práticas no âmbito da Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador. Esse processo 
envolve a estruturação e a qualificação de equipes de vigilância nos níveis municipal, regional e 
estadual, além da elaboração de protocolos, linhas de cuidado e diretrizes específicas para a área.

Ao evidenciar as potencialidades e limitações dos registros analisados, o estudo também con-
tribui para a identificação de estratégias voltadas ao aprimoramento das ações de vigilância e 
à superação das fragilidades observadas. Os achados reforçam a necessidade de investimentos 
contínuos em políticas de gestão da saúde, com ênfase na qualificação das equipes de Vigilância 
em Saúde do Trabalhador, na capacitação dos profissionais responsáveis pela produção e pelo 
registro das informações e no monitoramento sistemático da qualidade dos dados. Tais iniciati-
vas são fundamentais para fortalecer a vigilância epidemiológica, subsidiar a tomada de decisões 
baseada em evidências e ampliar a efetividade das ações de promoção, prevenção e proteção da 
saúde dos trabalhadores.

Apesar das limitações inerentes ao uso de dados secundários, os resultados deste estudo, 
analisados à luz das diretrizes da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, 
permitem delinear um panorama da morbimortalidade associada aos acidentes de trabalho em 
Minas Gerais. Os achados contribuem para uma melhor compreensão do perfil epidemiológico 
desses eventos, bem como para a identificação de desafios e potencialidades das ações de vigi-
lância em saúde do trabalhador. Espera-se que as informações e reflexões apresentadas possam 
subsidiar o planejamento, a implementação e o monitoramento de ações de vigilância, prevenção 
e promoção da saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde, fortalecendo estratégias voltadas à 
redução da ocorrência de acidentes de trabalho e de seus impactos sobre a saúde e a segurança 
dos trabalhadores.
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